
No palco,, artistas com deficiência 
U1n dos principais nomes da 
dança conte1nporãnm fi."3.Jlce 
sa, Jérôme Bel aliou ao giu­
po suíço Theater Hora para 
w11 trabalho especial 

Acostumado a criar traba­
lhos para bailarinos e não b..1.i.­
Jarinos, ele enc.arou dessa ·vez 
o desafio de coreografar artis­
tas ron1 defidmd.a inteJec­
tual em nDisalbled 1l 1eatef', 
que será. apresentada hoje 
ani.a~ às 2 ]h, no Sesc ,ri1a 
Ma.tiana (t: Pelotas. 141, tel: 
5080..3000· R$ 40). 

i.:Com esses atores~ pude ir 
.mais longe en-1 nlinhas pes­
quisas sobre o teatro e a dan­
ça. A maneira de eles esta1"en1 

e1n cena n1uito paitirul.ar. 
porqu eJes não adotan.1. cel'­
tos códigos e isso é extvao1'di .. 
nário u ~ afü1.11a. 

Bel repetiu con1 eles un1 
pt■ocedi.Inento comun1 en1 

u tt"3.balho~ fazer os artistas 
dan ai-e111 a partir de suas pe:r .. 
guntas. ,,:Eu não os conb■olo. 

No início foi dificiJ po1· eu não 
ter o hábito~ n~as eles faze.rn o 

que quer~ e têm razão nis­
so: todos nós devenros fazer o 
<p.1e queren1os 11

,, diz. 
Para ele, a pr1--esenç.1 desses 

artistas en1 cena at sta a di­
ferença inerent1 entEe qual­
qner ser hun1ano~ Essas pes--. 
soas são excluídas porqu não 
correspondem ao critério da 
nwol'ia, Isso é escandla.1:oso. 
El!as tên1 t..mto a acrescen­
tar quanto os dentais. Apren­
di nla.is con1 e]as do qu ron1 
todos os oun■os artistas coni 
quem já trabalh L" MEDm 


